
aprendizado é criar em si própr io o bem 
justo que se fará o bem de todos. 

* 
Não nos f i xemos na reprovação 

contra os irmãos aprisionados nos enga­
nos da fo r tuna passageira e sim auxil ie­
mo-los, sem exigência, a compreender a 
importância do dinheiro e do tempo para 
a execução das boas obras. 

* 
Eleva a própria alma ao trabalho 

constante suscetível de gerar os pat r imô­
nios mais elevados da vida e estudando e 

^aprendendo, auxi l iando e amando, na 
abastança ou na carência de recursos ma­
teriais, terás o coração a fulgir no cami­
nho, por br i lhar em t i mesmo qual estrela 
da bênção. 
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xi - SEJAMOS RICOS EM JESUS 

Quem julga pelas aparências, qua­
se sempre esbarra na areia móvel das 
transformações repentinas a lhe solapa­
rem o ed i f íc io das errôneas conclusões. 

* 
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Existem criaturas al tamente t i tu la­
das nas convenções do mundo, que tra­
zem consigo uma fon te viva de humildade 
no coração, enquanto que há mendigos, 
de rosto desfigurado, que carreiam no ín­
t imo a névoa espessa do orgulho a empa-
nar-lhes o entendimento. 

* 
Há ricos que são maravilhosamen­

te pobres de avareza e encontramos po­
bres lamentavelmente ricos de sovinice. 

* 
Somos defrontados, em toda a 

parte, por grandes almas que se fazem hu­
mildes, a serviço do Senhor, na pessoa do 
p róx imo , e f requentemente, surpreende-
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mos espír i tos rasteiros envergando túnicas 
de vaidade e dominação. 

* 
Jesus, louvando os "pobres de es­

p í r i t o " , não tecia encómios à ignorância, 
à incul tura, à insipiência ou à nulidade, e 
sim exaltava os corações simples que des­
cobrem na vida, em qualquer ângulo da 
existência, um tesouro de bênçãos, com o 
qual é possível o enr iquecimento efet ivo 
da alma para as alegrias da elevação. 

* 

"Pobres de esp í r i t o " , na platafor­
ma, evangélica, significa tão-somente " p o ­
bres de fatu idade, de pretensos destaques 
intelectuais^ de supostos cabedais da inte­
l igência." É necessário nos acautelemos 
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contra a interpretação exagerada do tex­
to , em suas expressões literais, para pene­
t rarmos o verdadeiro sentido da l ição. 

* 

A pobreza e a pequenez não exis­
tem na obra divina. 

Const i tuem apenas posições t ran­
sitórias criadas por nós mesmos, na jorna­
da evolut iva em que aprenderemos, pouco 
a pouco, sob o pat roc ín io da luta e da ex­
periência, que tudo é grande no Universo 
de Deus. 

* 

Todos os seres, todas as tarefas e 
todas as cousas são peças preciosas na 
estruturação da vida. 

Onde estiveres, faze-te espontâneo 
para recolher a luz da compreensão. 

A l i jemos os farrapos dourados da 
ilusão, que nos obscurecem a alma, esta­
belecendo a necessária receptividade no 
coração, e entenderemos que todos somos 
in f in i tamente ricos de oportunidades de 
trabalhar e servir, de aprender e aperfei­
çoar, infat igavelmente. 

* 
0 ouro será, muitas vezes, d i f í c i l 

provação e os cimos sociais na Terra, qua­
se sempre, são amargos purgatórios para 
a alma sensível, tanto quanto a carência 
de recursos materiais é bendita escola de 
sof r imento, mas a simpl ic idade e o amor 
f ra terno, br i lhando, por dentro de nosso 
espír i to, em qualquer situação no cami­
nho da vida, são invariavelmente o nosso 
manancial de alegrias sem f i m . 
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